
jardins e salões 
em harmonia com 
as águas do lago 
O MAB é atendido por 
ônibus de 15 em 15 minutos 

C onstruído às margens do Paranoá e 
complementado por um projeto pai-
sagístico cuidadoso, o Museu de Arte 
de Brasília oferece oportunidade à re-

flexão e à contemplação. A poucos minutos 

do Palácio da Alvorada e atendido por ôni-
bus circulares de 15 em 15 minutos, o MAB 
vem sendo descoberto também pelos turis-
tas como um dos lugares mais aprazíveis da 
Capital Federal. Seus jardins e imensos sa-
lões, à sombra de esculturas e outras obras 
de arte se harmonizam com a benevolência 
das águas do lago. 

As duas grandes salas — subsolo e pri-
meiro andar — somam mais de dois mil me-
tros quadrados, destinados a exposições. No 
térreo, além das salas menores onde funcio-
nam as diversas oficinas, está o auditório e a 
área que abriga as 900 obras da reserva téc-
nica 'do museu. Há ainda uma varanda, 
atualmente servindo à mostra das escultu-
ras do acervo. Os visitantes têm acesso ao 
museu também nos fins de semana. 

 

A administração do MAB conta hoje com 
24 funcionários entre pessoal de manuten-
ção, limpeza, professores, museólogos e ou-
tros. O administrador Enrico de Andrade 
afirma que um segurança faz a vigilância 
durante o dia. À noite são dois, além de um 
soldado da Polícia Militar que faz a seguran-
ça 24 horas no local. "É nossa intenção re-
forçar esta segurança pois quanto maior os 
eventos maiores as exigências dos exposito-
res", ressalta, explicando que o MAB está 
pedindo à PMDF um reforço de mais dois 
soldados para uma vigília permanente nas 
salas de exposição. 

 

O Museu de Arte de Brasília fica no Setor de Clubes 
Sul, entre o Palácio da Alvorada e a Vila Planalto. Os 
ônibus saem da Rodoviária O Museu de Arte de Brasília ganhou um novo sistema de controle climático 

   

     


